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A AIPA - ASSOCIAÇÃO DOS IMIGRANTES NOS AÇORES, foi constituída por escritura 
pública de 19 de Março de 2003, lavrada no Cartório Notarial do Nordeste, exarada no Livro 
de Notas para Escrituras Diversas número 46-B - Folhas um verso a folhas nove verso. A 
associação tem por objecto:  
 

1-Contribuir para a integração social e combate à exclusão, discriminação de cidadãos 
migrantes, promovendo a sua dignificação e igualdade de oportunidades, direitos e 
obrigações, nomeadamente: 

a) Criar e manter serviços de apoio à população alvo; 
b) Apoiar a formação técnica de suporte a iniciativas empresariais, culturais e sociais 

com vista a estimular a actividade empreendedora dos migrantes e das minorias étnicas;  
c) A formação profissional, de forma a fomentar o aumento da qualificação 

profissional e académica dos cidadãos;  
d) Estabelecimento de parcerias com associações congéneres portuguesas ou 

estrangeiras para a promoção de acções comuns de informação ou formação;  
e) Proporcionar uma melhor ocupação de tempos livres, através da prática de 

actividades culturais, recreativas e/ou desportivas, bem como a organização de 
intercâmbios internacionais.  
2 - Contribuir para a formação de uma opinião pública positiva, face ao fenómeno da 
imigração, com a organização de conferências, palestras ou debates sobre o tema.  
3 - Combater a xenofobia e todas as discriminações baseadas na nacionalidade, origem 
étnica, cor ou religião.  
4 - Contribuir para o reforço de laços de amizade e solidariedade entre os diversos 
povos.  
       

Os seus Estatutos foram publicados no Jornal Oficial da RAA nº. 9 III Série de 15 de Maio de 
2003, sendo o seu número fiscal de contribuinte o 512077010 e o número de identificação 
da Segurança Social 20015519159. 

 
Por despacho de 2 de Julho de 2007 do Presidente do Governo Regional dos Açores, a 
Associação dos Imigrantes nos Açores, foi declarada de UTILIDADE PÚBLICA. 

 
O presente Relatório de Gestão, elaborado nos termos do Artigo 27º alínea a) dos 
Estatutos do AIPA e complementarmente pelo Artigo 66º. do Código das Sociedades 
Comerciais, expressa de forma apropriada a situação financeira e os resultados da 
actividade exercida no exercício económico findo em 31 de Dezembro de 2009.   
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Nota de Abertura 
 

O ano de 2009 representou, inquestionavelmente, mais um período no processo de consolidação e 

afirmação da AIPA convergente com a sua missão que é contribuir para a integração dos imigrantes 

na sociedade açoriana. 

 

No campo das migrações é senso comum afirmar que os fluxos migratórios são muito sensíveis às 

dinâmicas económicas, ou seja, constituem um excelente indicador da situação económica de um 

dado espaço de acolhimento. Portugal e os Açores, não são excepção nessa matéria. 

 

Perante o agudizar da crise económica no ano passado e com evidentes reflexos no sector da 

construção civil e obras públicas (sector de maior inserção profissional dos imigrantes) e, apesar da 

transversalidade dos seus efeitos, o facto é que o impacto desta crise foi particularmente intenso 

junto da população imigrante. Com efeito, a crise teve duas consequências imediatas: por um lado, a 

saída da região de muitos imigrantes, uns para os seus países de origem e outros para diferentes 

destinos migratórios, onde inclui o continente português; por outro lado, verificou-se o aumento 

número de imigrantes que procuraram o CLAII tendo como motivo à procura de trabalho ou ainda 

para resolver problemas laborais. 

 

Neste quadro, o Centro Local de Apoio à Integração dos Imigrantes – CLAII – realizou 345 

atendimentos presenciais representando um aumento de 3,9% em relação ao ano de 2008. Em 

termos de origem dos imigrantes foram os cidadãos brasileiros (43,2%) e cabo-verdianos (26,1%) 

que mais procuraram os serviços de atendimento e encaminhamento.  

 

Sendo certo que não é possível resolver todos os problemas com o desejável sucesso, todas as 

pessoas que procuram o CLAII saíram, sem excepção, com uma resposta, sendo essa atitude a base 

de actuação do CLAII. Não obstante da carga burocrática continuar ainda ser um dos problemas mais 

prementes para os imigrantes, facto que interfere em muito com a capacidade de resposta dos 

técnicos do CLAII. 

 

No âmbito do CLAII conseguimos durante o ano de 2009 imprimir uma maior sustentabilidade de 

alguns serviços complementares como é o caso da Bolsa de Habitação e Clube e Emprego. Por outro 

lado, e dando resposta a uma antiga aspiração, foi possível durante o ano de 2009 colocar à 

disposição dos imigrantes um gabinete jurídico com base de uma avença com uma advogada que 
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permitiu, para além do apoio jurídico normal, o acompanhamento junto das estruturas judiciais os 

casos mais complicados. 

 

Temos o entendimento de que a integração dos imigrantes passa muito pela forma como o cidadão 

comum percepciona e participa no processo de relacionamento com as comunidades de imigrantes. 

Por isso, e à semelhança com os anos anteriores, emprestamos à essa dimensão da nossa actuação - 

promoção da interculturalidade e sensibilização da opinião pública - uma importância central. Nesta 

vertente da destacaríamos, o programa “ O Mundo Aqui” que tem cumprido essa missão e com a mais 

valia de termos tido a oportunidade de concretizar a sua retransmissão para Cabo Verde, dando 

assim, o nosso contributo para a aproximação desses dois povos insulares. O suplemento “ Rumos 

Cruzados”, publicado mensalmente, no Jornal “ Açoriano Oriental” converge, igualmente, na mesma 

linha de acção.  

 

Foi possível ainda realizar perto de uma dezena de seminários, tertúlias e conferências sobre as 

temáticas relacionadas com a imigração e diálogo intercultural abrangendo mais de 500 pessoas. 

Sendo certo que os resultados dessas acções não são imediatos, entendemos ainda que têm a 

validade de nos ajudar a colocar na agenda política e pública alguns dos desafios que se colocam à 

sociedade açoriana no campo da integração dos imigrantes.  

 

Durante o ano de 2009 apresentamos dois projectos ao Fundo Europeu para a Integração de 

Nacionais dos Países Terceiros, nomeadamente, um na vertente da interculturalidade e outro no 

campo da investigação e, neste caso em concreto, sobre a realidade do Concelho de Ponta Delgada, 

espaço de maior acolhimento dos imigrantes no contexto regional. 

 

Começamos, ainda em 2009, dois projectos de vital importância no processo de integração dos 

imigrantes. O primeiro, relacionado com a participação política dos imigrantes em que prevalece um 

absoluto consenso da invisibilidade política dos imigrantes. Lançamos o projecto “ Quem não Vota não 

Conta”, onde enviamos para todos os imigrantes residentes na região um panfleto informativo sobre a 

questão da voto, bem como realizamos saídas de rua no sentido de sensibilizar os imigrantes para 

esta dimensão de participação cívica. No entanto, ainda não tivemos a oportunidade de avaliar o 

projecto no sentido de perceber o seu real impacto, nomeadamente a dimensão do aumento de 

número de imigrantes inscritos nos cadernos eleitorais. O segundo projecto “ Adquira a Nacionalidade 

Portuguesa”, visou sensibilizar um maior número de imigrantes possíveis a adquirem a nacionalidade 

portuguesa. Temos indicação segura do sucesso do projecto mas impõe-se a sua continuidade. 

 

O reforço da dimensão associativa continua a ser um factor negativo da nossa associação. 

Conseguimos, em 2009, um acréscimo de mais 146 sócios em relação ao ano passado, representando 

um aumento de apenas 21%. O nosso objectivo em 2009 era duplicar o número de sócios. Neste 
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momento, a nossa associação tem apenas 830 sócios e, se contabilizarmos o número de sócios que 

efectivamente participam na via diária da associação e pagam as suas quotizações esse número será, 

obviamente, muito menos. Com base nesse indicador, quer dizer que não estamos a fazer bem o 

nosso trabalho e o centro de qualquer organização da sociedade civil são os seus sócios. Impõe-se, 

por isso, uma nova abordagem no sentido de conseguirmos ter mais sócios e mais participativos no 

seio da nossa associação.  

 

Ainda em 2009 foi possível concretizar dois projectos que convergentes entre eles encontra-se a 

necessidade de aumentar a qualificação e diminuir a literacia informática dos imigrantes. Nesta 

perspectiva, realizamos no âmbito do ProEmprego, Programa Regional do Fundo Social Europeu, 12 

acções de formação em TIC, envolvendo mais de 120 imigrantes nas ilhas de S. Miguel, Terceira e 

Faial. Na sequência de um protocolo com a Direcção Regional da Ciência e Tecnologia, inauguramos 

em Ponta Delgada o Espaço TIC devidamente equipada. O espaço TIC foi frequentando, em 2009, por 

mais de 2000 imigrantes e temos a convicção que foi possível dar um salto importante na vertente da 

formação em TIC junto dos imigrantes.  

 

Uma outra dimensão da actuação da AIPA alicerça-se na vigilância permanente dos problemas e 

transmiti-los às autoridades e, por consequência, incentivar à alteração do quadro legal. Esse 

objectivo tem sido concretizado a partir de um diálogo permanente com os diferentes actores a nível 

regional e nacional, bem como numa presença regular nos órgãos de comunicação social, fazendo 

com que as nossas posições sejam apropriadas e colocadas na agenda política e pública. 

 

No âmbito dos projectos transnacionais destacávamos o CAMPO (Centro de Apoio ao Migrante no País 

de Origem) em que a AIPA é a entidade gestora. O ano de 2009 representou um período de 

consolidação do projecto. Como prova do excelente trabalho que desenvolvemos, o projecto começou 

a ser financiado pela própria União Europeia o que obrigou a um novo desenho em termos das 

parcerias do projecto, nomeadamente, a sua autonomização. Por isso, orgulhamo-nos o facto de 

termos dado um contributo decisivo para a consolidação deste inovador projecto no contexto 

migratório europeu. 

 

Em termos financeiros a AIPA apresentou em 2009 um resultado líquido de 1 955,92€ euros, tendo 

sido os proveitos de 186 420,12 € e os custos totais de 184 464,20 €, registando uma variação de 

14,72% dos proveitos em relação ao ano anterior. O Centro de Gestão financeira da Segurança Social, 

com base num protocolo de cooperação celebrado com o Instituto de Acção Social, suportou 19,8% 

dos totais dos proveitos totais o que equivale a 36.972,43 €. Esse valor teve como finalidade o 

pagamento do arrendamento da sede social em Ponta Delgada, da delegação em Angra de Heroísmo, 

bem como o salário de um técnico superior e de uma administrativa. A Direcção Regional das 

Comunidades e o ACIDI apoiaram a AIPA em 2009, com 25.648,12 (13,8%) € e 39.452,13, € (21,2%) 



  Relatório, Balanço e Contas – 2009 

 

- 8 - 

respectivamente, visando a implementação do plano de actividades previamente apresentado e 

aprovado. É de referir ainda no âmbito dos proveitos o valor de 35.588,58 € transferidos pelo IPAD no 

âmbito do projecto CAMPO (Centro de Apoio ao Imigrante do País de Origem), em Cabo Verde, em 

que a AIPA é a entidade gestora do projecto. Importa ainda destacar o valor de 27.4040,28 € 

referente ao apoio obtido no âmbito do programa Pró Emprego visando a realização de acções de 

formação em TIC para os nossos associados. O projecto “ Espaço TIC” absorveu 9.099,00 € (4,9%) 

suportados pela Direcção Regional da Ciência e Tecnologia e 3. 670,00 € pela Direcção  Regional de 

Igualdade de Oportunidade, no âmbito do congresso Internacional sobre a inovação no terceiro 

sector. As quotizações continuam a representar, infelizmente, uma percentagem insignificante na 

globalidade das receitas geradas, representando 1.802,76€ (1,0%). No que concerne aos privados, a 

AIPA recebeu um apoio de 1,000 € para a organização da Festa de Natal, bem como uma prestação 

de serviços gratuita por parte de uma entidade privada para concepção de um spot promocional do 

programa “ O Mundo Aqui”. 

 

Conforme está descriminado na análise financeira, a AIPA depende quase que exclusivamente apoios 

públicos (Regional, Nacional e Europeu – 96,2%) e, por isso, é necessário a continuação de esforços 

no sentido de continuarmos a garantir uma gestão cuidada e absolutamente transparente dos apoios 

recebidos. 

Em termos de despesas, 56,8% (104.711,36%) diz respeito ao Fornecimento e Serviços Externo, 

suportando desta forma a realização das actividades durante o ano de 2009. Tivemos um custo com o 

pessoal em 2009 de 73. 498,93 €, Representando 39,8%. De resto, a associação apresenta uma 

situação financeira estável não obstante de ter enfrentando com alguma regularidade a falta de 

liquidez, devido à transferência tardia das verbas aprovadas nos diferentes projectos que foram 

geridos em 2009. 

 

Em termos da concretização da dimensão regional da AIPA, o objectivo está ainda muito aquém das 

nossas ambições. Apesar da existência de um espaço próprio na Ilha da Terceira, não tivemos 

possibilidades financeiras de contratar um colaborador a tempo inteiro. Para colmatar esse problema 

tivemos de recorrer ao programa estagiar L, mas que é sempre uma resposta insuficiente e muito 

limitada no tempo. Na cidade de Horta e, apesar da promessa na autarquia local ainda não foi 

possível conseguir um espaço próprio. Na Ilha de S. Jorge a parceria com a Santa Casa da 

Misericórdia das Velas não foi tão activa como em 2008. 

 

O processo de desenvolvimento de qualquer organização implica, antes de mais, um trabalho de 

equipa, uma visão muito clara sobre onde queremos chegar e um compromisso absolutamente fiel 

com a sua missão. Na AIPA tentamos fazer isso todos dias. É certo que nem sempre fizemos as coisas 

da melhor forma e com regularidade ficamos aquém das nossas expectativas. Todavia, é preciso a 
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nossa concentração nos aspectos positivos e nas conquista que têm sido possível concretizar ao longo 

da existência da AIPA mas, também um olhar crítico e construtivo sobre os aspectos negativos. 

 

Antes de terminar um palavra de agradecimento aos nossos parceiros. Nós entendemos que as 

parcerias devem ser feitas numa lógica horizontal e tentamos todos os dias obedecer a esse princípio. 

Por outras palavras, quando o Estado apoia uma organização da sociedade civil não está a fazer mais 

do que a sua obrigação, partindo do pressuposto de que o trabalho que a entidade desenvolve 

assume um razoável grau de importância social. No entanto, a entidade tem de agir de forma 

absolutamente responsável na concretização dos objectivos que serviram de pressuposto para um 

referido apoio. 

 

No final desse relatório poderá encontrar todos os nossos parceiros (públicos e privados) sendo certo 

que sem esses apoios, seria impossível a materialização de muitas das nossas actividades. Também 

uma palavra para todos os colaboradores da AIPA e os elementos dos órgãos sociais que sustentam 

com o seu tempo e empenho o percurso da nossa organização.  

 

O ano de 2009 significou tudo isso, ficando a convicção de que é necessário um esforço colectivo para 

solidificar a AIPA tornando-a um projecto com futuro e alicerçado na sua missão que é ser um agente 

activo na promoção da integração dos imigrantes na sociedade açoriana.  

 
 
O Presidente da Direcção, 
 
 
Paulo Renato Andrade Mendes 
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1. Centro Local de Apoio à Integração dos Imigrantes – CLAII  
 

A funcionar desde Julho de 2003, no âmbito de um protocolo de cooperação concretizado com o Alto 

Comissariado para a Imigração Diálogo e com 

o Instituto de Acção Social, o Centro Local de 

Apoio à Integração dos Imigrantes constitui um 

serviço de atendimento e aconselhamento aos 

imigrantes. O funcionamento do Centro Local de 

Apoio ao Imigrante constitui, por isso, uma 

forma interessante e consequente do 

relacionamento entre as organizações 

provenientes da sociedade civil com os órgãos 

de gestão do Estado.  

 

O Centro funciona em Ponta Delgada, na Rua do Mercado nº 53, H, 1º, de segunda a sexta-feira, 

das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00, sendo os atendimentos assegurados por um 

mediador. Enquadrado no CLAII existe um telefone directamente ligado à Linha SOS Imigrante (808 

257 257) servindo este como importante complemento nas respostas dadas aos imigrantes. Salienta-

se, igualmente, o relacionamento com a Rede de Suporte Social à Mobilidade Humana que tem dado 

apoio aos casos de emergência social, que é constituída pela Direcção Regional das Comunidades, 

Cresaçor e Técnicos do Instituto de Acção Social. 

 
1.1 Caracterização dos Atendimentos 
 
 

Durante o ano de 2009, o CLAII efectuou um total de 345 atendimentos.  

 
Quadro 1 – Atendimento geral 

SEXO 2008 % 2009 % 

Masculino 220 66,27% 259 75,07% 
Feminino 112 33,73% 86 24,93% 

TOTAL 332 100% 345 100% 
 
 
Como se pode verificar no gráfico nº 1, ao longo dos 7 anos de existência o CLAII efectuou 1926 

atendimentos, com um crescimento médio anual de atendimentos de 3.9%. Em 2009, houve um 

aumento de 3,9% em relação ao ano de 2008. Esse fenómeno tem a ver com o aumento do 
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desemprego e, por consequência uma forte procura por parte dos imigrantes do CLAII no apoio para 

encontrarem um novo trabalho. 

 
 

Gráfico nº 1 – Atendimentos de 2003 à 2009 
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1.1.1 Atendimentos por Sexo 

Em relação ao género, continuam a ser os imigrantes do sexo masculino os que mais procuram o 

CLAII (75,07%). Os nossos utentes do sexo feminino representam 24,93%, conforme se pode 

verificar no gráfico nº 2.  

 

Gráfico nº 2 – Atendimentos por sexo 

 
 

 
 

1.1.2  Atendimentos por Faixa Etária 

 

A faixa etária entre os 36 e os 45 anos representam 44,06% dos imigrantes que procuraram o CLAII 

em 2009, equiparando-se ao que aconteceu no ano passado. Se alargarmos o intervalo, verifica-se 

que 74,2% dos imigrantes têm idades compreendidas entre os 26 e os 45 anos.  
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              Gráfico nº 3 – Atendimentos por Faixa Etária 
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1.1.3 Atendimentos por Assuntos abordados 
 

Os dados de 2009 permitem-nos concluir que, a “Legalização” deixou de ser o principal problema dos 

imigrantes que recorrem ao CLAII, sendo que, apenas 24,3 % dos imigrantes procuraram o CLAII 

para resolverem o problema da legalização. Com efeito, verificamos que a maioria (33%) procurou o 

CLAII para resolver “Outros” problemas. 

 

O tema relacionado com a nacionalidade, continua ainda ser uma das maiores preocupações dos 

imigrantes que procuram o CLAII representando 19,7%. Houve, também um aumento significativo 

dos imigrantes que procuraram o CLAII para tratar de questões relacionadas com trabalho (8,7%), 

não obstante da sua diminuição em relação ao ano anterior. 

 
 

Gráfico nº 4 – Atendimentos por Assuntos tratados 
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1.3.4 Situação Legal 

 
Em 2009, mais de metade dos nossos utentes possuíam Autorização de Residência (56,7%) e, 29,8% 

tinham somente o Passaporte o que quer dizer que não possuíam qualquer tipo de visto válido. 

 

Gráfico nº 5 – Situação Legal 

 
 
 

 

1.3.5 Nacionalidade dos Imigrantes que procuraram o CLAI 

 

Cidadãos de 26 países procuraram o CLAII em 2009 e, à semelhança dos anos anteriores, 43,2% dos 

nossos utentes foram cidadãos brasileiros e 26,1% cabo-verdianos, constituindo-se, desta forma, as 

principais comunidades que procuram este serviço da AIPA. Os cidadãos oriundos da Ucrânia 

representaram 3,2% do total dos atendimentos. 

 

Gráfico nº 6 – Nacionalidade dos Imigrantes 
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1.2 Clube de Emprego e Bolsa de Habitação 
 
 
Contribuir para a integração e empregabilidade dos imigrantes no mercado de trabalho regional é o 

objectivo da criação do Clube de Emprego da AIPA. 

 

Desde Setembro de 2009, 30 pessoas inscreveram-se 

no Clube de Emprego, 8 delas conseguiram emprego 

em diversos ramos (2 pessoas na restauração, 2 

pessoas trabalho doméstico e 3 pessoa na construção 

civil) 

 

O projecto tem potencial, mas é necessário da nossa 

parte um maior dinamismo, nomeadamente na sua 

divulgação junto da população imigrante e os potenciais empregadores. 

 

Não se pretende, com esse projecto, substituir os centros de emprego sob responsabilidade do 

Governo Regional, mas sim constituir-se num serviço de apoio e complemento dos imigrantes no 

mercado. Em termos genéricos, o Clube faz o cruzamento entre as ofertas e procura de trabalho na 

região. 

 

Em relação à Bolsa de Habitação, 25 pessoas fizeram a sua inscrição na bolsa de habitação e, só foi 

possível concretizar com sucesso, apenas dois arrendamentos. 

 
 
2- Projectos 

2.1 Aulas de Língua e Cultura ucraniana para filhos de imigrantes 
 
Com o propósito de contribuir para reforçar os laços dos descendentes dos imigrantes com os países 

de origem dos pais, a AIPA desenvolveu, a partir de Janeiro de 2009, um curso de língua ucraniana 

dirigido a jovens e descendentes de imigrantes ucranianos para praticarem a escrita e língua daquele 

país. 

 

Todos os sábados, um grupo de dez jovens, entre os 8 e os 16 anos recorda aspectos gramaticais, 

exercita a escrita, mas também aborda a literatura, arte, música, trajes típicos e artesanato. 
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Durante quatro horas, a professora Svitlana Reshko, que reside em São Miguel há seis anos, reaviva 

os tempos de docência na Ucrânia e ajuda outros imigrantes a não deixarem cair no esquecimento a 

língua da sua terra natal. As aulas funcionam, na sede da AIPA, em Ponta Delgada. 

 

2.2 Programa de Rádio “ O Mundo Aqui” 

 
Durante o ano de 2009, concretizámos a sexta edição do programa radiofónico “ O Mundo 

Aqui”. 

 

O Ano de 2009, representou um ano de sustentabilidade e de 

afirmação do programa. Realizamos 49 programas, 41 

pessoas foram entrevistadas no estúdio. 

  

Foi possível ainda durante o ano colocar em funcionamento no 

site da RTP -Açores, um blogue do programa “ O Mundo 

Aqui” que para além do resumo de todos os programas, 

permite aceder, online, ao programa na íntegra. Por outro 

lado, aumentamos o tempo de duração do programa de 30 para 60 minutos. 

 

Temos a percepção do aumento considerável do programa, e segundos as estimativas da RTP - 

Açores, o programa tem uma média semanal de audiência “muito boa”.  

 

Foi possível concretizar durante o ano de 2009, a retransmissão do programa “ O Mundo Aqui” para 

Cabo Verde. O programa é retransmitido todos os domingos, a partir das 7h00, pela Rádio de Cabo 

Verde (RCV). 

 

Maninho, imigrante brasileiro, radicado há mais de 12 anos na região dá voz ao programa, conduzindo 

semanalmente os ouvintes para uma verdadeira viagem aos vários cantos do mundo. Entrevistas, 

gastronomia, música, notícias são alguns dos aspectos que semanalmente são focados no programa “ 

O Mundo Aqui” 

 

Constituem objectivos centrais do programa: 

• Fomentar o diálogo cultural entre povos e regiões; 

• Propiciar um conhecimento mais genuíno de povos e países, privilegiando os que têm uma 

certa ligação com as comunidades migrantes nos Açores; 

• Reforçar os canais de informação/formação juntos dos imigrantes e da sociedade açoriana 

sobre a problemática das migrações e relações inter-culturais; 
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• Incentivar a prevalência e, consequentemente, a construção de uma imagem positiva da 

imigração. 

O programa é emitido todos os sábados, das 13h00 às 14h00, na RDP/Açores.  

 

A Associação não possui mecanismos com vista a medir a audiência do programa. Porém, acreditamos 

que, face aos feed back informais que temos vindo a receber, o programa tem vindo a cumprir os 

seus propósitos e, sobretudo, tem permitido um melhor conhecimento da realidade da imigração 

na região e da cultura de origem dos imigrantes, bem como sensibilizando a população 

açoriana para os benefícios. 

 
 
2.3 Rumos Cruzados 

 
 

“Rumos Cruzados” é o nome do Suplemento, que é publicado, mensalmente, junto do jornal 

“Açoriano Oriental”. Durante o ano de 2009 em conjunto com o jornal acima referenciado demos 

continuidade ao suplemento mensal, de duas páginas, que se revelou bastante útil no fomento do 

diálogo cultural, no reforço de canais de informação /formação junto da sociedade açoriana e da 

própria comunidade de imigrantes, bem como o reforço da construção de uma imagem positiva da 

imigração. O propósito do suplemento é potenciar, em termos genéricos, o diálogo cultural 

entre povos e regiões e, mais especificamente, entre a sociedade açoriana e as comunidades 

migrantes. Com efeito, o público-alvo do projecto é a própria sociedade açoriana, partindo do 

pressuposto que os imigrantes dela fazem parte. 

 
Foram publicados durante o ano de 2009, 8 suplementos. (Ver Anexo) 
 
  
2.4 Web Page da AIPA 
 
 

 
 
A página da AIPA continua a ser um importante instrumento de aproximação da associação junto da 

sociedade açoriana no fomento de uma visão positiva da imigração. 
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Em 2009, o site da AIPA foi 46 0000 visitas, com uma média de visita diária e mensal de 126 e 3833, 

respectivamente, números muito satisfatórios. Enviamos ainda 35 newsletter para mais de 2500 

pessoas que se encontram inscritas no site da AIPA.  

 

Gráfico nº 7 - Número de visitas por mês ao site da AIPA 
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2.5  Espaço TIC 
 
A AIPA desde o passado dia 21 de Novembro de 2008 tem em funcionamento o seu espaço TIC, no 

âmbito de um protocolo celebrado com a Direcção Regional da 

Ciência e Tecnologia enquadrado na candidatura feita à Tipologia 

A - “ Apoio ao funcionamento e manutenção de Espaços TIC”, da 

medida 6.2.1 – “Criação, desenvolvimento e manutenção de 

Espaços TIC permanentes” e do Eixo 6.2 – “Melhoria das 

acessibilidades às Tecnologias de Informação e Comunicação”, do 

Programa 6 – Desenvolvimento das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (PRATICA) 

 

O Espaço está equipado com 8 computadores, com 

ligação à internet e funciona de 2ª a 6ª feira, das 9h:00h 

às 12:30h e das 14:h às 21:00 h e aos sábados das 

14:00h às 18:00h. A utilização do espaço TIC-AIPA é 

gratuita para os associados da AIPA.  

                            

   

Para os utilizadores que não são associados, podem, 

igualmente, aceder ao espaço de forma tendencialmente gratuita, mediante o pagamento de uma 

quota mensal simbólica de 2,5 euros. 
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O Espaço contribuiu, de forma decisiva, para minimizar a info-exclusão junto da população imigrante 

no Concelho de Ponta Delgada, bem como facilitar a comunicação com os respectivos familiares, na 

medida em que poderão utilizar softwares de comunicação gratuitos e de baixo custos instalados nos 

equipamentos. 

 

Durante este tempo de funcionamento 2778 pessoas frequentaram o espaço TIC. Sendo 

que são os cidadãos de cabo verde (768) que mais utilizam o espaço TIC. 

 

Quadro n º2 Frequência do Espaço TIC por nacionalidade 

PAÍSES 
Nº DE 

FREQUÊNCIAS % 

Brasil 561 20,2% 
Ucrânia 6 0,2% 
Cabo Verde 768 27,6% 
Angola 143 5,1% 
Guiné Bissau 88 3,2% 
Portugal 462 16,6% 
S. Tomé e Príncipe 79 2,8% 
Paquistão 40 1,4% 
Nigéria 340 12,2% 
Outros 291 10,5% 

TOTAL 2.778 100% 
 

 

Podemos verificar, no quadro 3-  que a maioria das pessoas (2.188) que frequentam o espaço TIC ao 

fazem  para a utilização da  internet. 

 

Quadro n º 3 Frequência do Espaço TIC por assunto 

 
Nº DE 

FREQUÊNCIAS % 

Internet 2.188 78,4% 
Trabalho Escolar 127 4,5% 
Investigação 53 1,9% 
Outro 424 15,2% 
TOTAL 2.792 100% 

 

 

O projecto tem a duração de 3 anos com um custo total ( ao longo dos três anos) de 36.000 euros. 
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2.6 Associados 
 
 
Em Dezembro de 2009, a AIPA tinha 830 sócios, mais do que 146 sócios 

do que ano de 2008. Apesar dos esforços feitos no sentido de aumentar o 

número de sócios, as coisas não têm tido as consequências desejáveis. 

Importa, por isso, alterar as estratégias utilizadas e dar prioridade máxima ao 

aumento do número de sócios, enquanto uma dimensão importante da AIPA. 

De qualquer modo, durante o ano de 2010, iremos aproveitar a nossa 

participação em feiras e outros eventos públicos para captar mais associados.  

 

 

 

 

2.7 Lançamento da Campanha “Quem Não Vota Não Conta”  

 

 

A campanha" Quem não Vota Não Conta", teve como 

objectivo de sensibilizar os cidadãos estrangeiros a recensearem-

se de forma a estarem em condições de participarem activamente 

na vida política regional e nacional (com direito para votar e de 

ser eleito). Partindo do pressuposto que o direito de voto, é um 

instrumento importante da construção e valorização da 

democracia, quem não tem esse direito ou não está em condições 

de exercê-lo, não é um cidadão completo, facto que estimulou e 

norteou a construção desta campanha que se inseriu num esforço 

da AIPA no sentido de contrair o gigantesco défice de 

participação política e da própria invisibilidade política 

que está remetida à larga maioria dos estrangeiros.  

 

A campanha privilegiou o contacto directo com os 

imigrantes, através da distribuição de mais de 4000 

panfletos informativos directamente para as 



  Relatório, Balanço e Contas – 2009 

 

- 20 - 

respectivas residências, bem como uma saída de rua com o objectivo conversar com os imigrantes 

com o para sensibiliza-los para o recenseamento. O local escolhido foi o Bairro de Santa Clara, em 

Ponta Delgada, onde reside muitos cabo-verdianos. 

Por outro lado, todas as juntas de Freguesia na Região, foram contactadas e mostraram-se 

sensibilizadas para o sucesso da iniciativa, nomeadamente, na concretização do próprio processo de 

recenseamento. Face ao quadro legal e ao regime de reciprocidade que limita a participação dos 

cidadãos estrangeiros na vida política portuguesa, conseguimos com esta campanha, aumentar 

significativamente o número de cidadãos estrangeiros (sobretudo cabo-verdianos e brasileiros) 

recenseados.  

Estamos, actualmente, a desenvolver os contactos para a avaliação do projecto “ “Quem não vota não 

conta” 

 

2.8. Campanha “Adquira a Nacionalidade – Mais e Melhor Integração” 

 

Portugal tem desde 15 de Dezembro de 2006, uma nova Lei da 

Nacionalidade (Lei 37/81, de 3 de Outubro, republicada pela Lei 

Orgânica nº 2/2006, de 17 de Abril e regulamentada pelo DR 237 – 

A/2006 de 14 de Dezembro e pela portaria 1403 – A/2006, de 15 

de Dezembro) que veio alterar as condições para a atribuição, 

aquisição e perda de nacionalidade portuguesa.  

A nova lei de nacionalidade veio corrigir algumas situações injustas, 

nomeadamente, junto de milhares de jovens descendentes de 

imigrantes que apesar de nascidos em Portugal, teriam de esperar 

pela maioridade para requererem a cidadania portuguesa.  

Entendemos ainda que a nova lei de nacionalidade é globalmente 

positiva e constitui um claro estímulo para potenciar mais e melhor integração dos imigrantes na 

sociedade portuguesa, sendo que as associações de imigrantes e outras organizações que trabalham 

nesta área devem ter um papel activo na sua divulgação e, por consequência, na monitorização de 

alguns aspectos negativos da Lei, por forma e estarem em condições de proporem as devidas 

alterações.  

Não obstante da existência de um número razoável de cidadãos estrangeiros que já requereram a 

nacionalidade portuguesa, ainda prevalece um défice de informação junto de muitos imigrantes sobre 

o tema, nomeadamente, em que condições e como podem pedir a nacionalidade portuguesa, factores 

que determinaram a realização deste projecto. Sendo certo que a atribuição da nacionalidade 

portuguesa não resolve por si só todos os problemas que afligem os cidadãos imigrantes ela 
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representa, todavia, um importante passo para igualar o acesso a um conjunto de direitos e deveres, 

passo absolutamente crucial em qualquer processo de integração.  

Foi com este espírito que lançamos a nível regional esta campanha “ “Adquira a nacionalidade – “ 

Mais e Melhor Integração”, que visou, através de uma campanha de sensibilização e informação 

estruturada, aumentar o número de imigrantes a requererem a cidadania portuguesa.  

A campanha foi sustentada no envio para o domicílio de todos os imigrantes residentes na 

Região de um panfleto com informações muito resumidas e objectivas em relação a quem 

pode pedir a nacionalidade, os documentos necessários e onde devem se devem dirigir. 

Para além disso, realizamos, numa primeira fase, 2 sessões de esclarecimentos (São Miguel 

e Terceira) sobre tema.  

Para além disso e, como um dos grandes problemas é a obtenção de documentos nos países de 

origem a AIPA disponibilizou um serviço de auxílio para facilitar o acesso. “”Adquira a Nacionalidade - 

Mais e Melhor Integração”” foi um projecto desenvolvido pela AIPA e que conta com o apoio do 

Governo Regional dos Açores e do ACIDI (Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural). 

Ainda não estamos em condições de fazer uma avaliação rigorosa do projecto que está ser, no 

entanto, fortalecida em 2010.  

 

2.9 Petição – “Pela Igualdade nas Tarifas Aéreas”  

A AIPA (Associação dos Imigrantes nos Açores), colocou em 

circulação, no passado dia 07 de Maio, uma petição 

defendendo a revisão, pela Assembleia da República, do 

Decreto –Lei nº 138/99, com o objectivo de permitir que 

qualquer cidadão estrangeiro não originário da União Europeia 

e com residência legal nas Regiões Autónomas possa beneficiar 

da tarifa de residente. A intenção é recolher, pelo menos 4000 

assinaturas, condição obrigatória a sua apreciação em plenário 

da Assembleia da República.  

Recorde-se que a partir de 1 de Janeiro de 2005, o Estado Português optou pela modalidade de 

subsídio ao preço do bilhete (cf. Comunicação da Comissão Europeia – 2004/C248/06 – de 7 de 

Outubro e preâmbulo da Portaria nº 638/2005) e que à luz do disposto no Decreto-lei nº 138/99, de 

23 de Abril, mais concretamente no seu artigo 11º, refere que apenas têm direito a beneficiar do 

regime de subsídio ao preço do bilhete, os passageiros de nacionalidade portuguesa ou de outro 

Estado da União Europeia. Na prática, todos os cidadãos não originários da União Europeia residentes 

nas Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira ficaram, desde o início do ano de 2005, excluídos do 

grupo elegível para obtenção da tarifa de residente. Isso significa que um cidadão estrangeiro que 
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vive e trabalha nas Regiões Autónomas paga uma tarifa muito superior à de um cidadão considerado 

residente. Um cidadão não originário da União Europeia mas com residência, por exemplo, na Região 

Autónoma Açores, pode pagar por um bilhete no percurso Ponta Delgada/Lisboa/Ponta Delgada, 

476,19  , ou seja, despende mais 186,00   em relação ao preço que é aplicado para um cidadão 

considerado residente. É porque entendemos que o Decreto-lei nº 138/99 discrimina de forma 

primária a os cidadãos estrangeiros na obtenção da tarifa de residente, defendemos a revisão do 

diploma em questão, permitindo que os critérios de elegibilidade de passageiros beneficiários deste 

regime devam ser idênticos para ambas as modalidades de compensação às transportadoras aéreas, 

possibilitando, deste modo, que qualquer cidadão estrangeiro não originário da União Europeia com 

residência legal nessas regiões possa beneficiar da tarifa de residente. 

Até o final do ano de 2009 a petição reunia aproximadamente 1000 assinaturas. 

 

2.10 Encontros Abertos 

A AIPA promoveu um encontro aberto com os imigrantes residentes na ilha de São Miguel e na ilha da 

Terceira.  

Em São Miguel o encontro foi realizado no passado dia 08 de Fevereiro, 

Domingo “ Restaurante da Néné”. 

Esta iniciativa teve como principal objectivo constituir uma forma de ouvir 

as sugestões das pessoas sobre as actividades e iniciativas que devem 

ser promovidas e das dificuldades que os imigrantes têm enfrentado. 

Nos encontros que decorreram nas duas ilhas estiveram presentes 

aproximadamente 100 imigrantes. 

 

 

2.11 Formação em TIC para Imigrantes 

No âmbito do programa operacional Pro–Emprego, do Fundo 

Social Europeu, a AIPA desenvolveu desde o passado dia 1 de 

Maio um projecto formativo que envolveu cerca de 110 

cidadãos estrangeiros, com recurso a uma Entidade Formadora 

Acreditada Externa.  

O projecto consistiu na realização de acções de formação em 

competências Básicas e Internet e Correio Electrónico, nas ilhas 

de São Miguel, Terceira e Faial. No final da formação, os formandos receberam os respectivos 

certificados de frequência.  
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3. Actividades de Promoção da Interculturalidade e de Sensibilização da Opinião Pública 
para a integração dos Imigrantes 
 
3.1. Almoço convívio com os imigrantes 
 

A AIPA promoveu, no passado dia 28 de Junho, um almoço convívio no restaurante Bella Itália, com 

os imigrantes residentes na região. O principal objectivo principal desse almoço foi potenciar o 

convívio entre imigrantes de diferentes nacionalidades. 

Estiveram presentes aproximadamente 100 pessoas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.2 Jantar do Paquistão 
 
A AIPA promoveu no passado dia 9 de Maio, sábado, pelas 20h00, no Restaurante Belle Itália, em 

Ponta Delgada, um jantar paquistanês. Os cozinheiros foram dois imigrantes paquistaneses residentes 

há seis anos na Região. Karai Goste, Caril Goste, Chiken Ialfarezi, Tandori Chiken foram alguns dos 

pratos escolhidos nesta primeira iniciativa da AIPA, visando a promoção da cultura paquistanesa na 

Região. Apesar da dimensão reduzida da comunidade paquistanesa nos Açores (12 pessoas), a AIPA 

entende que é importante a realização dessas actividades para a promoção e conhecimento de outras 

culturas, favorecendo a desejável e necessária construção de pontes culturais.  

 
 
 



  Relatório, Balanço e Contas – 2009 

 

- 24 - 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.3. Jantar Comemorativo da Independência de Cabo Verde e de 
São Tomé e Príncipe 
 
A AIPA promoveu no passado dia 05 de Julho, na Ilha da Terceira, um 

jantar para comemorar o 34º aniversário de Independência de Cabo 

Verde e de São Tomé e Príncipe. Estiveram presentes mais de 50 

pessoas.  

    
 
 
 
 
 
 
 
3.4. Comemoração do 34º Aniversário da Independência de Angola 
 
A AIPA comemorou de forma simbólica o 34º aniversário da Independência de Angola, no passado dia 

11 de Novembro, pelas 22h30, no Tandas Bar, em Ponta Delgada. 

 A AIPA convidou todos os angolanos, amigos de Angola e a população açoriana no geral a juntarem-

se nessa simbólica iniciativa onde todos os presentes receberam uma fatia de bolo ao som do artista 

angolano residente há longos anos na Região, Pop.  

A AIPA pretendeu, deste modo, associar-se à onda de esperança que impera junto de milhões de 

angolanos no sentido de ser possível construir uma Angola assente na vivência democrática, na paz 

social e no desenvolvimento sustentável, de forma a garantir que o bem-estar possa, efectivamente, 

chegar junto de todos os angolanos. Vivem nos Açores uma centena de cidadãos angolanos sem 

contar com muitos açorianos que possuem uma ligação afectiva com esse país lusófono que 

proclamou a sua independência a 11 de Novembro de 1975. 
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3.5. Jantar – Sons e Sabores de Cabo Verde 

A AIPA promoveu no dia 31 de Outubro, pelas 20h00, no 

Restaurante Mercado do Peixe, em Ponta Delgada, uma noite 

cultural denominada " Sons e Sabores de Cabo Verde" e que 

contou com a conhecida artista cabo-verdiana Celina Pereira. O 

jantar contou com a presença de mais de Setenta pessoas 

No âmbito deste jantar AIPA atribuiu a qualidade de Sócia 

Honorária à artista cabo-verdiana Celina Pereira. Pelo 

percurso notável que a artista tem feito na valorização e 

divulgação da cultura cabo-verdiana, pelo contributo prestado no 

reforço das relações entre Portugal e Cabo Verde e, não menos 

importante, o papel de activista na divulgação e do Diálogo 

Intercultural, a AIPA entendeu prestar essa modesta homenagem à 

Celina Pereira.  

Celina Pereira junta-se, desta forma, a um conjunto de individualidades que a AIPA já distinguiu com 

o Diploma de Sócio Honorário como é caso da Cesária Évora, Tito Paris, Carlos César entre outros.  
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3.6 II Corrida para o Diálogo Intercultural 

 

A AIPA em parceria com a Associação de Atletismo de São Miguel 

promoveu no passado dia 22 de Março, a 2ª Corrida para o Diálogo 

Intercultural.  

 
A iniciativa teve como principal objectivo assinalar o Dia 

Internacional da Luta Contra o Racismo e visou, através da prática 

do desporto, sensibilizar as pessoas para a problemática da 

discriminação racial que, não obstante dos progressos alcançados, 

continua ainda bem presente.            

 

Mais de 30 pessoas quiseram, desta forma, prestar o seu contributo para a valorização do diálogo 

intercultural. 
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3.7 Festival “ O Mundo Aqui” 
 
 

A AIPA - Associação dos Imigrantes nos Açores - promoveu nos dias 

07 e 08 de Novembro, a 2ª edição do Festival “ O Mundo Aqui”, nas 

Portas do Mar, em Ponta Delgada, em parceria com a “Associação 

Portas do MAR”.  

 

A iniciativa pretendeu ser um espaço para a vivência e a criação de 

pontes culturais, sendo que nesta edição, todos os artistas que 

subirão ao palco eram residentes nos Açores.  

 

A AIPA entendeu, desta forma, valorizar e contribuir para existência 

de espaços para divulgação do trabalho que é feito pelos artistas 

residentes na Região. O Festival teve abertura no dia 07 de Novembro, com a exposição de Fotografia 

“Olhares Sem Fronteiras”, como resultado de um concurso de fotografia realizado em 2008 em 

parceria com a AAFA e Governo Regional. As 16 horas, na Livraria Solmar, quatros convidados 

partilharam com público um livro que lhes tenha proporcionado a descoberta do outro. A partir das 

18h00, nas Portas do Mar, o grupo de capoeira e os “Bora Lá Tocar” animaram o espaço antes de 

actuação do Carribean Band (21h00) seguido Jaime Goth com o seu recente projecto “ Raízes”. No 

domingo, dia 08 de Novembro, pelas 15h00 no Doris Bar Café, nas Portas do Mar, desafiamos 2 

imigrantes e 2 ex emigrantes açorianos a contarem os seus percursos migratórios numa tertúlia 

denominada “ “Conversa entre Emigrantes e Imigrantes”. À noite, a partir das 21h00 sobem ao palco 

os Azores Jazz Quartet e uma hora mais tarde, o Festival será encerrado com o POP Show, com um 

projecto fortemente influenciado pelos sons angolanos. Nos dias, os visitantes do Festival “ O Mundo 

Aqui”, puderam provar, na tenda “ Sabores do Mundo”, alguns sabores de Paquistão, Cabo Verde, 

Brasil e Ucrânia. Esta 2ª edição teve o apoio do Governo dos Açores, ACIDI e FEINPT.  
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3.8 Festival Gastronómico na ilha Terceira – “Tradições do Mundo” 

 

A delegação da AIPA na Ilha da Terceira, promoveu no passado dia 02 de Maio, sábado, às 16h00, no 

recinto de Feiras (Vinha Brava), na cidade de Angra de Heroísmo, uma actividade cultural denominada 

“ “Tradições do Mundo”, visando contribuir para divulgar a cultura das principais comunidades 

residentes na Ilha e potenciar a desejável e necessária ponte cultural com a sociedade angrense. A 

população da Ilha da Terceira, teve a possibilidade de deliciar-se com os sabores de Angola, Brasil, 

Bangladesh, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e da Ucrânia. A gastronomia regional terceirense 

marcou igualmente presença. Para além disso, a dança, música e poesia dos diversos países ajudaram 

a animar esta tarde intercultural. É de recordar que vivem na Ilha da Terceira, cerca de 600 cidadãos 

estrangeiros provenientes, sobretudo, de Cabo Verde, Brasil e Leste Europeu. 
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3.9 Workshop de Kizomba 

 

A AIPA em parceria com a Escola “ Pé de Dança, promoveu nos dias 

13, 14 e 15 de Março um workshop de Kizomba, aberto a todos que 

quiseram aprender ou aperfeiçoar esta dança de origem africana. 

Avelino Chantre, natural de Cabo Verde e com formação em dança 

contemporânea e danças tradicionais foi o formador convidado para 

este primeiro Workshop de Kizomba realizado na Região. As aulas 

decorreram no espaço da escola de Dança “” Pé de Dança”, em 

Ponta Delgada.  

Na noite do dia 15 de Março, aconteceu, no CLUBE XL,  

a noite da kizomba e  foi aberto ao público em geral. Kizomba é 

uma palavra que vem do Kibumdo que significa festa/dança. Hoje, a 

Kizomba é e apreciada e dançada em todo o  

espaço da África Lusófona. Em Portugal continental, em especial, Lisboa, já existem muitos clubes e 

discotecas onde se dança Kizomba e frequentadas por pessoas de muitas nacionalidades, inclusive, 

portugueses. Por isso, não será exagero afirmar que já existe, um pouco por todo o país, uma 

autêntica febre de kizomba. Com mais esta iniciativa a AIPA pretendeu contribuir para um melhor 

conhecimento da cultura das comunidades de migrantes na sociedade açoriana, favorecendo a 

construção de pontes entre as várias culturas. 
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3.10 Convívio de Natal  

As cidades de Angra de Heroísmo e de Ponta Delgada acolheram no passado dia 20 de Dezembro, 

pelas 20h00, uma Festa de Natal promovida pela AIPA e destinada aos imigrantes residentes nas duas 

principais ilhas da Região. Em Ponta Delgada, a Festa de Natal foi realizada no Espaço “Centro 

Cultural e Cívico de Santa Clara”” e em Angra no “Restaurante Africana”. Estiveram presentes nas 

duas celebrações, que decorreram em simultâneo, mais de 300 imigrantes e a AIPA, à semelhança 

dos anos anteriores, pretendeu contribuir para minimizar a saudade e a solidão que afligem uma parte 

significativa dos imigrantes nesta quadra em que a partilha, a solidariedade e a família e amigos são 

valores almejados por todos os indivíduos. Essa iniciativa teve o apoio do ACIDI, Direcção Regional 

das Comunidades, Câmara Municipal de Ponta Delgada e da Competir, SA. 
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3.11. Atelier Intercultural  

A AIPA em parceria com a Associação “Solidaried’Arte” iniciou no 

mês de Setembro a desenvolver o projecto “”Atelier 

Intercultural””, sob lema “”Venha aprender e a conviver com 

outras culturas””. O Atelier Intercultural pretendeu ser um espaço 

de fomento à interculturalidade criando as condições para que os 

jovens, através de conhecimento e aprendizagem de algumas 

manifestações das principais comunidades de imigrantes mas 

também, da própria região, desenvolvessem o espírito intercultural 

e para serem actores activos na construção do diálogo 

intercultural. O atelier foi constituído pelas seguintes actividades: 

Sons de Sucata (Construção de instrumentos musicais a partir de 

desperdícios com o forma de sensibilização para a percussão/ 

música e para a necessidade de Reciclar), Djambé, Pintura, Guitarra Clássica, Construção de 

Papagaio, Capoeira e Danças Africanas. Os cursos tiveram uma carga horária média de 20 horas e a 

frequência foi gratuita. Os monitores foram na sua maioria imigrantes residentes na Região.  

A iniciativa envolveu 69 pessoas que participaram nas diferentes actividades do atelier.  

O Atelier Intercultural foi financiado pelo FEINPT - Fundo Europeu para a Integração de Nacionais de 

Países Terceiros, ACIDI e a Direcção Regional das Comunidades, no âmbito do projecto MigrAcores 

que foi desenvolvido pela AIPA. 

 

 

3.12. Concurso “ A diversidade vista pelos mais novos” 

 

A AIPA lançou o concurso “” A Diversidade vista pelos mais novos”” 

dirigido a todos os matriculados no 3º ciclo do ensino Básico e 

Secundário nas Escolas da Região Autónoma dos Açores. Os 

trabalhos podiam ser apresentados em texto (poesia, prosa), 

desenho ou pintura e houve prémios para os três melhores 

trabalhos: 1 computador portátil para o vencedor, uma máquina 

fotográfica para o segundo classificado e um leitor MP4 para o 

terceiro classificado.  
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O principal objectivo desta iniciativa foi contribuir para a sensibilização dos jovens para o tema da 

interculturalidade e do diálogo intercultural, enquanto suportes importantes na luta contra as 

discriminações e na construção de uma sociedade verdadeiramente inclusiva.  

 

 O vencedor do concurso foi Paulo Henrique 

Matos Santos, aluno do 10º E da Escola 

Secundária das Laranjeiras, com o poema “Sem 

medo de se unir ao desconhecido". 

O segundo lugar foi atribuído à aluna do 10º H da 

Escola Jerónimo Emiliano de Andrade, Maria de 

Fátima Terra Lima, na categoria de Prosa. 

O terceiro foi Wilson Tiago Moniz Ledo aluno do 

12º D da Escola Secundária de Ribeira Grande, na categoria de Prosa.  

 

Esta iniciativa foi promovida no âmbito do projecto “MigrAcores” que foi desenvolvido pela AIPA e 

financiado pelo Fundo Europeu para a Integração de Nacionais de Países Terceiros e ACIDI. 

 

3.13 “Olhares Sem Fronteiras” na Câmara Municipal da Lagoa 

“Olhares sem Fronteiras” é o nome da exposição que foi realizada nos Paços do Concelho e que foi 

inaugurada pelo Presidente da Câmara Municipal de Lagoa. Foram cerca de três dezenas de 

fotografias expostas que resultam de um concurso fotográfico organizado em 2008 em parceria com a 

AFAA (Associação de Fotógrafos Amadores dos Açores) e que pretendeu captar as várias 

manifestações de diversidade e diálogo intercultural que, dentro das especificidades dos Açores, têm 

estado presente do Corvo a Santa Maria.  
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Segundo o Presidente da Câmara Municipal de Lagoa, iniciativas deste género são óptimos exemplos 

de descentralização de eventos culturais, maioritariamente concentrados em Ponta Delgada e 

reflectem a vontade da autarquia em torna-los mais acessíveis aos lagoenses.  

 

3.14. Assinatura de Protocolo de cooperação entre a Associação de Juventude de 

Candelária e a Associação dos Imigrantes nos Açores 

 

A Associação de Juventude de Candelária e a AIPA (Associação 

dos Imigrantes nos Açores) assinaram no passado dia 25 de 

Março de 2009, um protocolo de cooperação, permitindo a co-

produção de uma peça de teatro “Viemos Todos do Outro 

Lado”” de Luís Mourão. “Viemos Todos do Outro Lado”” é uma 

peça que aborda o fenómeno das migrações e das problemáticas 

associadas no relacionamento com o outro. Essa parceria visou 

contribuir para a valorização da diversidade cultural na 

sociedade açoriana, bem como para eliminação das condições fomentadoras da discriminação, através 

da sensibilização da sociedade da açoriana, através do teatro.  

 

4. Ciclo de Conferências 

4.1 Tertúlia “ Qual o Significado da Vitória de Barack Obama” 
 
A AIPA promoveu dia 20 de Janeiro, pelas 18h30, no Clube XL, em 

Ponta Delgada, uma tertúlia intitulada “Qual é o significado da vitória 

do Barack Obama?”  

No mesmo dia, pelas 15h30, a AIPA lançau o repto às pessoas a 

assistirem, em directo, a cerimónia de posse do novo presidente norte-

americano. A tertúlia foi animada por Jean Manes (Cô nsul dos Estados 

Unidos nos Açores), Paulo Simões (Director do Jornal “Açoriano 

Oriental”), Luís Andrade (Professor e Pré Reitor da Universidade dos 

Açores) e Pedro Bicudo (Director da RTP - Açores).  
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Essa iniciativa constituiu uma forma simbólica de marcar na Região, um acontecimento ímpar na 

História dos Estados Unidos que nos deve motivar, a todos, a construir uma sociedade assente na 

igualdade de oportunidades entre os indivíduos, longe de qualquer tipo de discriminação ou 

preconceito. Pelo simbolismo que a vitória do Barack Obama assume mas, também, porque está 

repleto de conteúdo e mensagens que nos faz despertar sobre a dinâmica de participação e o 

envolvimento das minorias, que assenta ainda a realização desta iniciativa de carácter simbólica. A 

iniciativa foi aberta ao público e estiveram aproximadamente 50 pessoas presentes. 

 
 

4.2 Tertúlia “ Conversa a 8” 

 

Em comemoração do Dia Internacional da Mulher, a AIPA em parceria 

com a UMAR, promoveu uma iniciativa intitulada Conversa a 8” que 

decorreu no passado dia 08 de Março, às 16h00, no Centro Comercial “ 

Solmar Avenida Center.  

A ideia central desta iniciativa foi marcar simbolicamente a data e 

ajudar a perceber e partilhar as especificidades das migrações no 

feminino, a partir de testemunhos de 8 mulheres migrantes residentes 

na Ilha de São Miguel. 

 Alexandra Gorak (Ucrânia), Claudia Penã (Chile), Mónica López 

(Espanha), Maria Cabral (emigrante açoriana em Inglaterra), Márcia 

Montouro (Brasil), Susan Trubey (EUA), Jacqueline Torres (Cabo Verde) e Núria Sousa(Angola),  
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foram as convidadas desta " Conversa a 8" e que contou com a moderação da jornalista da RTP-

Açores, Filipa Simas.  

No mesmo dia e à mesma hora decorreu, igualmente, em Angra de Heroísmo, no Restaurante 

Africano, “ Conversa a 8” com a participação de 8 mulheres imigrantes naquela ilha. Dora Domingos 

(Angola), Filomena (S. Tomé e Príncipe), Inês Furtado (Cabo Verde), Maria Correia (Brasil), Margarida 

Pereira (Guiné Bissau), Orlanda Calado (Angola), Salma Akter (Bangladesh), Tetyana Piddubua 

(Ucrânia), constituíram o painel de mulheres que partilharam o respectivo percurso migratório. 

 Apesar do progresso notável que as nossas sociedades conseguiram em torno da igualdade de 

oportunidades, somos confrontados ainda com situações de discriminações de género que nos 

convoca a todos a trabalhar com mais vigor para as eliminar. Apesar de ser um fenómeno com maior 

preponderância dos homens, os últimos estudos sobre as migrações vem comprovar que são cada vez 

mais as mulheres que migram. Nos Açores, as mulheres representam perto de 35% do total da 

população estrangeira residente que ronda os 4500. 

         

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4.3 Conferência “Os desafios no acesso à saúde por parte da população imigrante” 
 
A AIPA, em parceria com a Plataforma Saude & Cidadania e com a 

Escola Superior de Enfermagem de Ponta Delgada e com apoio da 

Direcção Regional das Comunidades e da Fundação Calouste 

Gulbenkian, promoveu no passado dia 19 de Junho, um seminário 

sobre “”Os Desafios no Acesso à Saúde por parte da População 

Imigrante””, com o objectivo de identificar os principais 

constrangimentos que os imigrantes enfrentam na Região no 

acesso à saúde, bem como apresentar, com enfoque na análise e 

discussão, algumas propostas de acções e medidas em torno de 

acesso mais equitativo dos imigrantes às estruturas de saúde;  

Sendo certo que a implementação de medidas correctas de 

integração dos imigrantes nas sociedades de acolhimento, exigem uma análise e discussão cuidadas 

sobre as várias e complexas dimensões do processo de integração, este seminário convoca, com base 
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na investigação e experiências diárias dos vários actores sobre a realidade nacional e das experiências 

regionais, uma discussão em torno do acesso à saúde por parte dos imigrantes. 

  

 
 

  

 

Para além da presença de uma investigadora e docente do ISCTE, Beatriz Padilla, abordou o tema 

“Constrangimentos e desafios: O acesso à saúde na integração dos Imigrantes em Portugal”, um 

grupo de alunos finalista da Escola Superior de Enfermagem de Ponta Delgada apresentou, também, 

um estudo desenvolvido recentemente sobre famílias Imigrantes e Acesso à Saúde nos Açores”.  

A conferência foi aberta ao público e contou com a presença de 60 pessoas. 
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4.4. Seminário Internacional “ Inovação na Intervenção Social. 

 

A AIPA organizou em parceria com a Universidade Aberta e o 

Instituto de Acção Social, um Seminário Internacional, subordinado 

ao tema “”Os Desafios da Inovação na Intervenção social””, no 

passado dia 20 de Julho, no Laboratório Regional de Engenharia 

Civil.  

A iniciativa reuniu um vasto leque de personalidades e instituições 

regionais, com destaque para Ana Vale  (Gestora do Projecto 

Equal), João Meneses (Presidente da ONG Tese), António de Souza 

Neto (Instituto Cultural Galeria do Rock do Brasil), Ana Carolina 

(Instituto Brasil Melhor), Judite Fernandes (Projecto Mudança de 

Maré), Ana Isabel Martins (Kairós) e Ana Albergaria (APPJ). 

Durante o evento, a Universidade Aberta apresentou o projecto de ensino á distância – “Uma 

ferramenta para a Inovação no Terceiro Sector”” por Professor Ermano Carmo que possui uma 

reconhecida experiência nesta matéria.  

 

 

 

 

 

 

 

Aproveitando o Ano Europeu da Criatividade e Inovação, o presente seminário pretendeu contribuir 

para colocar em debate o conceito de inovação e de que forma e com que conteúdos poderemos 

aplica-lo na intervenção social, potenciado, desta forma, respostas mais eficazes e mais adaptadas 

face à mutação rápida dos problemas sociais. Estiveram presentes 40 pessoas no seminário.  

O seminário pretendeu ainda e, para além de contribuir para a discussão sobre os factores que 

potenciem a inovação social e a actual situação nesta matéria na Região, proporcionar espaços para a 

apresentação de boas práticas em torno da inovação social nos Açores e no Brasil. A iniciativa teve o 
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apoio do Governo dos Açores, através da Direcção Regional de Igualdade de Oportunidades e do 

Instituto de Acção Social. 

 

 

4.5. Seminário “ Escola, Associativismo Imigrante e Participação Politica em Portugal”  

 

No âmbito do Projecto “”Acesso Formal aos Espaços Políticos: Eleitos e Eleitores nos Municípios e 

Freguesias Portuguesas”, desenvolvido pelo Centro de Estudos 

Sociais em parceria com a SociNova Lisboa e financiado pela 

Fundação para a Ciência e a Tecnologia decorreu, em parceria 

com AIPA (Associação dos Imigrantes nos Açores), um seminário 

sobre “”Escola, Associativismo Imigrante e Participação Política 

em Portugal”, no passado dia 23 de Junho, no Laboratório de 

Engenharia Civil, em Ponta Delgada. 

 A iniciativa teve como principal objectivo fazer um balanço sobre 

os espaços de participação política dos imigrantes e seus 

descendentes em Portugal. Também, pretendeu-se avaliar os 

possíveis impactos ao nível da decisão em participar de forma 

activa e passiva, ao nível das decisões políticas no contexto das 

autarquias e freguesias portuguesas, bem como ao nível das acções no campo do associativismo no 

processo da participação política formal dos imigrantes.  

O seminário contou com dois painéis: Um primeiro que contou com a presença da Professora 

Margarida Marques (SociNova –- Centro de Estudos de Sociologia, Universidade Nova de Lisboa) que 

proferiu uma comunicação “”Escola e diversidade: Os Descendentes dos Imigrantes em Portuga”l” e 

Paulo Mendes, que abordou o tema “”A participação política enquanto factor de integração/exclusão 

dos imigrantes” (Presidente da AIPA e Coordenador da PERCIP). O segundo painel denominado “ 

“Perspectiva dos Partidos Políticos” contou com a presença de representantes de 5 partidos com 

assento na Assembleia Legislativa Regional dos Açores. O Secretário Regional da Presidência, André 

Bradford presidiu a abertura do seminário, sendo que o encerramento esteve a cargo da Presidente 

da Câmara Municipal de Ponta Delgada, Berta Cabral. A iniciativa teve a participação de 30 

pessoas.  
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4.6. Conferência “Interculturalidade explicada aos mais novos”  

  

“ A interculturalidade explicada aos mais novos” foi o tema da 

conferência que a AIPA promoveu no dia 30 de Setembro, nas 

Escolas Secundárias das Laranjeiras e Antero de Quental, as 10h15 

e 14h30, respectivamente.  

A iniciativa visou contribuir para despertar nos jovens a 

necessidade para a valorização do diálogo intercultural, enquanto 

uma das dimensões importantes das sociedades actuais em que 

todos são chamados a assumir de forma activa essa 

responsabilidade.  

 

Neste particular, as escolas têm um papel determinante na construção de uma sociedade plural e 

universal, razão pela qual privilegiamos o espaço escolar para a realização da iniciativa. As duas 

conferências foram ministradas pela artista cabo-verdiana Celina Pereira. Estivarem presentes na 

conferência 140 alunos da escola secundária.  

Esta iniciativa foi promovida no âmbito do projecto “MigrAcores” que foi desenvolvido pela AIPA e 

financiado pelo Fundo Europeu para a Integração de Nacionais de Países Terceiros e ACIDI. 
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5. Actividades Desportivas 

 

A Pratica das actividades desportivas, para além das vantagens óbvias no campo da saúde, tem o 

poder extraordinário de reunir as pessoas e potenciar um saudável relacionamento entre 

várias culturas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste sentido, a AIPA aproveitou esta mais valia do desporto e desenvolveu ao longo do ano, 

actividades regulares entre as comunidades migrantes e a sociedade açoriana, com base na 

interculturalidade.  

 

Essa vertente da AIPA tem permitido, sobretudo, reforçar à nossa vertente associativa o 

fortalecimento do relacionamento entre as várias pessoas da sociedade açoriana e provenientes de 

várias culturas. 

 
 
 
 
6. Associativismo Migrante 

PERCIP – Plataforma das Estruturas Representativas das Comunidades de Imigrantes em 
Portugal 
 

A AIPA está envolvida, desde 2005, na emergência e fortalecimento da PERCIP (Plataforma das 

Estruturas Representativas das Comunidades de Imigrantes em Portugal), por acreditar na mais valia 

que a existência de um espaço de concertação de posições entre as associações de imigrantes, 

representa a concretização de politicas promotoras de 

integração dos imigrantes na sociedade portuguesa e no próprio 

fortalecimento do movimento associativo migrante. 
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Neste sentido, a AIPA, coordena, actualmente, o Órgão executivo da PERCIP que é constituído ainda 

pela Associação Cabo-verdiana de Setúbal, Casa do Brasil e Casa de Língua e Cultura Russa. 

 

 
7.Projectos Transnacionais 
 
Campo – Centro de Apoio ao Migrante no País de Origem 
 
Foi inaugurado, no dia 24 de Janeiro de 2007, um espaço na cidade 

da Praia (Cabo Verde), denominado CAMPO - Centro de Apoio ao 

Migrante no País de Origem -, tendo como entidade financiadora o 

IPAD e o ACIDI, e a Associação dos Imigrantes nos Açores como 

entidade gestora.  

 

O Campo (Centro de Apoio ao Imigrante no País de Origem) realizou, 

ao longo do segundo ano de atendimento, 3550 atendimentos, 2800 

dos quais presenciais.  

 

Passado dois, após a entrada em funcionamento do CAMPO – Centro 

de Apoio ao Migrante no País de Origem, sendo possível, hoje, 

afirmar que o projecto tem cumprido os objectivos que nortearam a sua criação, 

nomeadamente no reforço de condições para que a imigração de Cabo Verde para Portugal se 

concretize dentro de um quadro informado e regular, com vantagens para todos os actores e espaços 

envolvidos. 

 

Actualmente, o projecto tem o financiamento da União Europeia, assumindo, por consequência uma 

nova gestão. 
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8. Relacionamento Institucional 

Uma das vertentes do trabalho da AIPA é o estabelecimento de relações com as diversas entidades, 

no sentido de levar as principais preocupações das comunidades de imigrantes residentes na Região. 

 
Conselho Consultivo Regional para os Assuntos de Imigração 
Neste contexto, a AIPA participou activamente em todas a reuniões do CCRAI (3 no total), levando e 

apresentando propostas concretas em prol da integração dos imigrantes na sociedade açoriana. 

 

 Rede de Apoio ao Imigrante 

Com o propósito de melhor a resolução dos problemas que muitos imigrantes apresentam a AIPA, o 

Centro Comunitário de Apoio ao Imigrante, a Direcção Regional das Comunidades e o Instituto de 

Acção Social passaram a reunir-se duas vezes por mês (quarta – feira). 

Com estas reuniões pretendemos não sobrepor trabalho e arranjar soluções mais rápidas para os 

problemas dos imigrantes. 

 

Por outro lado, a AIPA manteve um conjunto de audiências com várias entidades. Fica 

aqui o registo de algumas dessas entidades: 

 

Audiência com o Secretário da Presidência da Região Autónoma dos Açores 
 
A Direcção da AIPA foi recebida, no dia, 16 de Março pelo Secretário da Presidência do Governo 

Regional. O principal assunto debatido na audiência foi a temática das relações laborais que envolvem 

imigrantes e as consequências decorrentes da não formalização do respectivo vínculo de trabalho.  

 

 

Audiência com os grupos parlamentares na Assembleia Legislativa  

A propósito do Dia Mundial da Diversidade Cultural para o Diálogo e o Desenvolvimento, 21 de Maio 

de 2009, a AIPA reafirmou a importância da diversidade cultural no desenvolvimento do arquipélago. 

Face ao papel determinante que a educação assume em todo esse processo na gestão e valorização 

da diversidade cultural. 

A AIPA teve audiências com os grupos parlamentares na Assembleia Legislativa, para apresentar uma 

proposta de introdução da Educação Intercultural e, de forma transversal, nos currículos do ensino 

obrigatório nas escolas regionais. Actualmente, a região acolhe perto de 5200 cidadãos estrangeiros, 

oriundos de 44 países diferentes que têm prestado um contributo importante para o desenvolvimento 

económico, social e cultural das ilhas açorianas. A gestão da diversidade cultural constitui uma 

dimensão central das sociedades modernas que se quer plurais, inclusivas e coesas, caminhos esses 
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que os açores não podem ficar alheios. Estamos ainda convencidos que a sociedade açoriana está 

comprometida com o desígnio da construção de uma sociedade verdadeiramente diversificada e capaz 

de interpretar e aproveitar as potencialidades da diversidade cultural e, dando-lhe os respectivos e 

necessários conteúdos. 

 
 
 Reunião de Trabalho com Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada 
 
A Direcção da AIPA reuniu-se no passado 19 de Março com a presidente da câmara municipal 

de Ponta Delgada. A reunião foi solicitada pela presidente da câmara com a finalidade de 

disponibilizar o apoio local pela busca de uma sociedade mais tolerante e mais integradora, onde os 

imigrantes tenham um papel activo. 

 
Reunião de Trabalho com UGT  
A AIPA reuniu-se, no passado no dia 05 de Fevereiro, com representantes da UGT 

 
 
 
Reunião de Trabalho com administração do Grupo Sol-Mar 
 

Com o objectivo de discutir realizar uma campanha de angariação de Sócios, o presidente da direcção 

da AIPA foi recebido pela administração do grupo Sol-Mar, a fim de propor a realização da campanha 

neste centro comercial. 

 

Reunião de Trabalho com o presidente da Associação Portas do Mar 

No dia 27 de Maio, a Direcção da AIPA reuniu com o presidente da Associação Portas do Mar , com o 

propósito de discutir e analisar as possibilidades de realizar o festival o Mundo Aqui, no pavilhão das 

portas do Mar. 

 

 

 Participação em Entrevistas  

 

• Paulo Mendes, presidente da direcção da AIPA, esteve em entrevista, no dia 07 de Maio, no 

jornal “Expresso das Nove”  - Os Açores devem ser ousados na integração dos Imigrantes. 

• Paulo Mendes, presidente da direcção da AIPA, esteve em entrevista, no dia 02 de Março, no 

Jornal “Açoriano Oriental” o tema abordado foi as “Perturbações dos imigrantes em audição 

pública”. 

• Paulo Mendes, presidente da direcção da AIPA, esteve em entrevista, no dia 08 de Abril, no 

jornal “Terra Nostra” -  e no jornal o tema abordado foi o “Randing da Nações Unidas não 

incide sobre prática” 
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 Outras Actividades 

Participação no Workshop – “Correio Expresso Açores” 
 
A AIPA esteve presente, no passado dia 5 de Fevereiro num workshop subordinado “Correio dos 

Açores” realizado pelos CTT. 

 

Participação – Sessão de Esclarecimento sobre a imigração nos Açores 

O presidente da Direcção da AIPA, Paulo Mendes, no passado dia 3 de Março, dinamizou uma sessão 

de esclarecimento sobre o tema da imigração nos Açores. O convite foi proposto pela Escola 

Secundária da Ribeira Grande. 

 

Participação no Seminário - Dia Internacional para a eliminação da discriminação Racial 

A AIPA esteve presente na iniciativa de comemoração do Dia Internacional para a eliminação Racial, 

que decorreu no passado dia 20 de Março. Esta iniciativa foi organizada  pela Direcção Regional da 

Igualdade de Oportunidades e da Direcção Regional das Comunidades. 

 

Participação na Conferência “ Conselho consultivo do BES Açores” 

O presidente da direcção da AIPA, Paulo Mendes, no passado dia 18 de Março esteve presente num 

almoço e conferência promovida pelo Banco Espírito Santo dos Açores. 

 

 

Participação no lançamento da emissão Filatélica “Astronomia” 

O conselho de Administração dos Correios de Portugal lançou, no passado dia 8 de Maio, uma 

cerimónia para o lançamento da Emissão Filatélica “Astronomia”. A AIPA esteve presente na 

actividade representada pelo Presidente da Direcção, Paulo Mendes. 

 

Participação na Formação/Informação – Gripe A 

A AIPA participou numa formação / informação sobre a pandemia “Gripe A” realizada no passado dia 

20 de Setembro realizada pela Câmara Municipal de Ponta Delgada sob a responsabilidade da 

Associação Regional de Promoção e Protecção da saúde dos Açores. 

 

 

 

 

Participação no seminário “Empreender Mulher 2009” 

A AIPA esteve presente, como orador, no seminário “Empreender Mulher 2009” realizado pela 

CRESAÇOR no passado dia 21 de Outubro. 
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Participação na Conferência “Valores e Cultura – diversidade e diálogo cultural” 

O presidente da direcção, Paulo Mendes, participou como orador numa conferência subordinada ao 

tema “valores e cultura – diversidade e diálogo cultural” realizada no passado dia 19 de Novembro. 

Esta iniciativa foi realizada pela Escola Secundária Antero de Quental no âmbito da comemoração do 

dia da Filosofia. 

 

Participação na Acção de Formação “Promover a Igualdade e Valorizar a Diferença” 

A assistente da direcção, Marina Fonseca, participou na acção de formação “promover a igualdade e 

valorizar a diferença” realizada pela direcção Regional da Igualdade de Oportunidade. A acção de 

formação deve a duração de dois dias (22 e 23 de Outubro). 

 

Participação na Mesa Redonda – “Dia Internacional da eliminação da violência contra as 

Mulheres” 

A AIPA esteve presente no passado dia 25 de Novembro, numa mesa redonda com o objectivo de 

assinalar o dia internacional de eliminação da violência contra as mulheres. Iniciativa realizada pela 

direcção Regional da Igualdade de Oportunidades em parceria com a Direcção Regional da 

solidariedade e Segurança Social e a Rede de Apoio à Mulher em Situação de Risco. 

 

Participação no “Europe Integration Forum” 

Paulo Mendes, presidente da direcção da AIPA, esteve em representação de Portugal no Europe 

Integration Forum, cuja reunião inaugural teve lugar nos passados dias 20 e 21 de Abril em Bruxelas. 

O projecto que reuniu decisores políticos e entidades de sociedade civil, pretendeu ser um espaço de 

discussão em relação às políticas dos imigrantes na União Europeia.  
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9. Os nossos parceiros  

Instituições Públicas com as quais temos protocolos anuais; 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Instituições Privadas com as quais temos protocolos anuais; 
 

 
 
 
 
 

 
 
Instituições Privadas que nos apoiaram durante o ano de 2009 
 

 
 

 
 
   
 

 
Outras Colaborações 
 
 

 
Jornal Terra Nostra 
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10. Recurso Humanos da AIPA 

A AIPA funcionou em 2009 com a seguinte estrutura profissional: 

• 3 Técnicos Superiores, sendo 1 coordenador geral, 1 coordenador do Gabinete do CLAI e uma 

monitora do Gabinete do CLAI; 

• 2 Estagiárias ( uma em S. Miguel e outra na Ilha da Terceira) 

• 1 Colaborador (prestação de serviços) para a produção do programa de Rádio; 

• 1 Colaborador (prestação de serviço a tempo parcial) na Ilha da Terceira 

• 2 Técnicas superiores que trabalham no projecto CAMPO em Cabo Verde (uma na 

coordenação e outra como mediadora) 

 

11. Órgãos Sociais 

Os órgãos sociais de AIPA (2009/2011) são constituídos por 23 pessoas. 

ASSEMBEIA GERAL                                                                                                                                                           

Presidente: Teresa Brito  

Vice – Presidente: Daniel Barros 

Secretária: Dora Cabete  

Suplente: Marina Fonseca  

Suplente: Tatyana Kruk  

 

DIRECÇÃO 

Presidente: Paulo Renato Andrade Mendes  

Vice – Presidente: Cristina Borges 

Vice – Presidente: Aleksandra Myrovych  

Vice – Presidente: Ana Amorim  

Secretário: Leoter Viegas Soares  

Vogal: Willian Nascimento  

Vogal: Cristina Sousa  

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente: Noronha Rodrigues  

Vice – Presidente: Jeremias Cabral  

Secretário: André Santos  

Suplente: Pedro Barros  

Suplente: Samanta Carnavarolo  
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12 – Anexos 
 

Ao longo do ano de 2009, a AIPA teve uma presença muito regular nos órgãos de comunicação 

regionais, focando as actividades por nós realizadas mas também as preocupações com que os 

imigrantes são confrontados no dia a dia. Mas também nestas intervenções quisemos levar, sempre 

que possível, aspectos positivos da dinâmica da imigração no arquipélago e no país. 
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18. Balanço Financeiro 
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